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E X U M A Ç Ã O    H I S T O R I O G R Á F I C A  
( P E S Q U I S O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A exumação historiográfica é a técnica, aplicada pelo pesquisador ou pes-

quisadora, de levantar, desterrar e descobrir ocorrências passadas relativas a fatos históricos ou de 

personalidades, por meio do estudo, manuscritos, documentos ou objetos de toda natureza com  

o objetivo de trazer à luz o esquecido, sepultado ou apagado das memórias coletivas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo exumar deriva do idioma Latim Medieval, exhumare, “exumar”, 
por oposição à inhumare, “enterrar”. Surgiu no Século XIX. A palavra historiografia vem do idio-

ma Grego, historiographía, “trabalho de historiador”. Apareceu no Século XV. 
Sinonimologia: 1.  Desterramento histórico. 2.  Exumação do esquecido. 3.  Levanta-

mento de fatos. 4.  Recuperação memorística. 5.  Luz historiográfica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo exumação: 

exumada; exumado; exumador; exumadora; exumar; exumável. 

Neologia. As duas expressões compostas exumação historiográfica vulgar e exumação 

historiográfica avançada são neologismos técnicos da Pesquisologia. 

Antonimologia: 1.  Apagamento histórico. 2.  Memoricídio. 3.  Destruição de livros. 

Estrangeirismologia: a Storia della Storiografia; a Geschichte der Historiographie;  

o timeline esquecido; o emprego do laptop pessoal; a pesquisa minuciosa dos fatos a posteriori. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade mentalsomática. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Nada apaga 

tudo. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Pesquisologia; o holopensene pessoal do desen-

volvimento intelectual; o holopensene pessoal da mentalsomaticidade; o holopensene pessoal da 

paraaculturação; a fôrma holopensênica da Historiografia; a retilinearidade autopensênica; a ex-

trapolação pensênica. 

 
Fatologia: a exumação historiográfica; a dissecção histórica; o resgate das fontes primá-

rias; as teorias anacrônicas da História; a retratação historiográfica; a exumação do detalhe; os de-

talhes originais detectados de imediato no objeto; a exumação do mais escondido; os tabus cultu-

rais acerca da exumação de corpos; a anatomização da História; a pesquisa desafiadora; a pesqui-

sa motivadora; a pesquisa criteriosa; a pesquisa cuidadosa; a pesquisa detalhista; a pesquisa 

exaustiva; a pesquisa técnica; a pesquisa interassistencial; a escrita do passado; as fontes não es-

critas; as associações dos potenciais disponíveis aplicadas ao objeto sob análise; as bibliotecas; os 

fichamentos; os sebos; as livrarias antigas; as buscas na Internet; os museus; os gabinetes de cu-

riosidades; os manuscritos; os microfilmes; as relações internacionais; as viagens internacionais; 

as visitas planejadas e com foco na pesquisa; o turismo útil; o seguimento das pistas; os achados; 

as decobertas históricas; a descoberta dos segredos mais bem guardados; os acontecimentos me-

moráveis; os relatos históricos; o corpus de textos históricos; a conservação das marcas impressas 

na História; os territórios do pesquisador; a capacidade do pesquisador de mergulhar no universo 

do objeto em estudo; os aspectos mais chamativos das observações; o campo da História ainda 

inexplorado; os métodos de pesquisa fora dos limites estabelecidos pela Ciência Convencional; os 

fenômenos históricos exumados; as hipóteses levantadas; as hipóteses verificadas; a descoberta 

das biografias perdidas; a entrevista rara e valiosa com o especialista do assunto; o estudo sem 

paixão; a descrição histórica inusual; a indagação levada às últimas consequências; a megafoca-
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gem; a preservação da cultura; a exumação da personalidade não reconhecida quanto à própria 

meritocracia; a fundamentação das argumentações de defesa das pesquisas; os patrimônios cultu-

rais desaparecidos; os documentos esclarecedores; os períodos históricos obscuros; a Historiogra-

fia silenciada. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as intuições vali-

osas; as retrocognições; a parapsicoteca; a abordagem retrocognitiva; as assins; as desassins pes-

soais; a decodificação das energias gravitantes; o campo energético; o encapsulamento parassani-

tário; o resgate extrafísico; a recuperação de cons. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo dos detalhes holobiográficos nos desfechos assistenciais 

cosmoéticos; o sinergismo interdimensional; o sinergismo recurso mental–recurso parapsíquico; 

o sinergismo intelectivo. 
Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio dos fatos orien-

tarem as pesquisas; o princípio da descrença priorizando as autexperimentações; o princípio da 

heterocrítica cosmoética; o princípio da utilidade. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando as exumações histo-

riográficas. 
Teoriologia: a teoria do vácuo histórico; as teorias da Metodologia Científica; os limi-

tes e possibilidades da teoria e prática das exumações historiográficas; a teoria do descarte do 

imprestável; a teoria da realidade interdimensional; a teoria da atração dos afins; a teática da 

interassistência multidimensional. 
Tecnologia: as técnicas da abordagem inicial; a técnica do detalhismo; a técnica da 

exaustividade; a técnica da repetição paciente; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da opção 

inteligente; a tecnicidade historiográfica. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da sinalética energética 

e parapsíquica; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscien-

ciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o laboratório consci-

enciológico do cosmograma. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Pesquisologia; o Colégio Invisível da Historiogra-

fia; o Colégio Invisível da Biografologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio In-

visível da Parafisiologia; o Colégio Invisível da Tecnologia; o Colégio Invisível da Grupocarmo-

logia. 
Efeitologia: os efeitos evolutivos das pesquisas históricas; os efeitos negativos das ex-

pectativas frustradas; o efeito das extrapolações mentaissomáticas; o efeito halo do somatório de 

conhecimentos historiográficos; o efeito halo da autorganização pessoal; o efeito das afinidades 

cognitivas nos momentos críticos de destino; o efeito nocivo dos apriorismos na pesquisa. 
Neossinapsologia: as neossinapses das neoaquisições cognitivas através da pesquisa 

histórica; o afloramento das neossinapses em neopatamar heurístico; as neossinapses das neo-

descobertas da Neo-História; o aborto das neossinapses causado pelo ansiosismo na pesquisa; 

a criação das neossinapses críticas após a descoberta; as neoideias geradoras de neossinapses; 

as neossinapses construídas pela associação de informações. 
Ciclologia: o ciclo natural das pesquisas técnicas; o ciclo análise-síntese; o ciclo de 

desconstrução de retroideias; o ciclo de neoideias; o ciclo contínuo de produção intelectual;  

o ciclo histórico inacabado. 
Enumerologia: as incógnitas; as investigações; as pesquisas; as exumações; os experi-

mentos; os procedimentos; os métodos; as descobertas. 
Binomiologia: o binômio pesquisa-leitura; o binômio pesquisa-especialidade; o binô-

mio curiosidade-descoberta; o binômio sincronicidades-revelações; o binômio Experimentolo-

gia-Pesquisologia; o binômio Fatuística-Parafatuística; o binômio motivação-manutenção. 
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Interaciologia: a interação hipóteses históricas–comprovações historiográficas; a inte-

ração pesquisística profunda consciência pesquisadora–objeto de pesquisa; a interação otimiza-

ção dos meios–qualificação dos fins; a interação Historiografia–memórias coletivas; a interação 

vários ângulos–nova perspectiva; a interação vivências-paravivências. 
Crescendologia: o crescendo História Humana–História Intermissiva. 
Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-heteropesquisa-omnipesquisa; o trinômio atos- 

-fatos-parafatos; o trinômio automotivação-trabalho-lazer. 

Politicologia: a democracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço. 
Filiologia: a historiofilia; a neofilia; a intelectofilia; a experimentofilia; a pesquisofilia;  

a bibliofilia; a criticofilia. 
Fobiologia: a passadofobia; a historiofobia; a bibliofobia; a intelectofobia; a disciplino-

fobia; a autocriticofobia; a raciocinofobia. 
Sindromologia: o combate à síndrome do autaniquilamento do pesquisador. 
Holotecologia: a pesquisoteca; a historioteca; a experimentoteca; a metodoteca; a inte-

lectoteca; a mentalsomatoteca; a analiticoteca; a fenomenoteca; a tecnoteca; a encicloteca. 
Interdisciplinologia: a Pesquisologia; a Passadologia; a Para-Historiografia; a Historio-

logia; a Experimentologia; a Criteriologia; a Autoparapercepciologia; a Autodiscernimentologia; 

a Paracasuística; a Parafatuística. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin antenada. 

 
Masculinologia: o exumador; o pesquisador; o experimentador; o abordador; o intelec-

tual; o agitador histórico; o autodidata; o erudito; o historiador; o historiógrafo; o voluntário; o to-

cador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a exumadora; a pesquisadora; a experimentadora; a abordadora; a inte-

lectual; a agitadora histórica; a autodidata; a erudita; a historiadora; a historiógrafa; a voluntária;  

a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens intellectualis; o Homo sa-

piens experimentatus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens ac-

cumulator; o Homo sapiens holothecarius; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens paras-

cientificus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: exumação historiográfica vulgar = aquela realizada em prol da recupera-

ção de informações históricas baseando-se somente em recursos da intrafisicalidade; exumação 

historiográfica avançada = aquela realizada em prol da recuperação de informações históricas 

com abordagem multidimensional seriexológica. 

 
Culturologia: a cultura da escrita; a cultura da Mentalsomatologia. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Pesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 tipos 

de exumações historiográficas a serem realizadas pelos pesquisadores automotivados: 

01.  Exumação arqueológica. 
02.  Exumação bibliográfica. 
03.  Exumação bibliotáfica. 
04.  Exumação biográfica. 
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05.  Exumação cadavérica. 
06.  Exumação cartográfica. 
07.  Exumação de camafeus. 
08.  Exumação de fósseis. 
09.  Exumação de hieróglifos. 
10.  Exumação de ilustrações. 
11.  Exumação de manuscritos. 
12.  Exumação de microfilmes. 
13.  Exumação de palavras mortas. 
14.  Exumação de roupas. 
15.  Exumação de textos. 
16.  Exumação documental. 
17.  Exumação filatélica. 
18.  Exumação filmográfica. 
19.  Exumação fotográfica. 
20.  Exumação geológica. 
21.  Exumação heráldica. 
22.  Exumação infográfica. 
23.  Exumação numismática. 
24.  Exumação paleontológica. 
25.  Exumação topográfica. 

 
Casuística. Sob a ótica da Historiologia, eis, na ordem alfabética, 4 exemplos de exuma-

ções historiográficas: 

1.  Exumação de Bebês: na Espanha franquista, no começo de 1960 e até 1989, 300.000 

bebês, recém-nascidos em hospitais atendidos principalmente por freiras, foram roubados das 

mães, considerados mortos, mas, de fato, vendidos para adoção. Diversas exumações cadavéricas 

aconteceram para comprovar se os restos mortais pertenciam aos bebês, se as tumbas estariam va-

zias ou com ossadas de adultos. Este fato histórico veio à luz em 2009, sendo até hoje produzidos 

pesquisas e livros sobre o assunto. 

2.  Exumação de Lastanosa: após 4 séculos de silêncio, pesquisadores qualificados, 

exumaram a personalidade de Vincencio Juan de Lastanosa (1607–1681). Foram examinados 

e restaurados diversos objetos das coleções e realizado levantamento da vida e da história do me-

cenas. Como consequência, foi recuperada a memória e a personalidade do holotecário. 

3.  Exumação do Oráculo de Delfos: o Oráculo de Delfos, na Grécia Antiga, era con-

sultado em práticas ritualísticas onde, dizia-se, gases eram inalados para tal fim. Os estudiosos 

duvidaram da veracidade desse fato e, em 1892, arqueólogos franceses exumaram o templo na 

busca dos gases, não achando comprovação para tal afirmação. Até então, os alegados eventos pa-

rapsíquicos foram negados. Anos mais tarde, foram descobertas acidentalmente provas da exis-

tência de tais gases, inspirando novos estudos científicos sobre o assunto. 

4.  Projeto Médici: foram exumados os restos mortais de 49 membros da família Mé-

dici, revelando o fato de várias das mortes dos membros não terem sido em decorrência de ma-

lária, mas por envenenamento com arsênico. A família sofria de artrose como sendo doença he-

reditária genética. Foi necessário, a partir desta descoberta, reescrever vários capítulos da história 

dos Médici. 

 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a exumação historiográfica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abordagem  da  antessala:  Autexperimentologia;  Neutro. 
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02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
03.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 
04.  Coleta  seletiva:  Autexperimentologia;  Homeostático. 
05.  Curiosidade  pesquisística:  Cosmovisiologia;  Neutro. 
06.  Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 
07.  Fruto  experimental:  Experimentologia;  Homeostático. 
08.  Incógnita:  Pesquisologia;  Neutro. 
09.  Limite  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 
10.  Megacontecimento  histórico:  Historiologia;  Neutro. 
11.  Paracaptação  retrocognitiva:  Para-Historiografia;  Neutro. 
12.  Pesquisador  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 
13.  Pré-análise:  Pesquisologia;  Neutro. 
14.  Procedimento  extrapauta:  Autopesquisologia;  Neutro. 
15.  Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 
 

A  EXUMAÇÃO  HISTORIOGRÁFICA  PERMITE  AO  PESQUI-
SADOR  LEVANTAR  ASSUNTOS  ESQUECIDOS,  SEPULTA- 
DOS  E  /  OU  APAGADOS,  REESCREVENDO  A  HISTÓRIA 

E  DEIXANDO  LEGADO  MNEMÔNICO  E  INTERASSISTENCIAL. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, convive bem com os memoricídios e lacunas da 

História, ou estuda e aplica a técnica da exumação historiográfica para recompor peças perdidas? 
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